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Na verdade, todo elemento do patrimônio identificado 

como tal é por natureza perecível ou transformável [...]. 

O patrimônio pode ser também utilizado, no plano local, 

para ajudar no acolhimento e na integração de 

populações marginalizadas, imigrantes, refugiados, pela 

confrontação entre o patrimônio primo ao lugar de 

acolhimento e de vida e o patrimônio de origem, trazido 

ao menos virtualmente de outros lugares.  

Hugues de Varine, 2012  



RESUMO  

 

A partir dos pressupostos da Ecomuseologia e musealização, pelos quais os estudos 

museológicos devem partir da comunidade do uso das práticas de preservação dos bens 

patrimoniais, estudamos as atividades e ação desenvolvida pela entidade Espaço Cultural em 

Goiás, Vila Esperança – Educação, Cultura e Arte, entidade vinculada à preservação de 

valores e saberes da tradição originária Indígena e Afro-brasileira. Suas práticas, suas formas 

de atuação e a visão sobre o patrimônio que a sustenta direcionando a atenção para as 

vivências culturais, aos significados construídos por ela e aos usos que ela faz desses 

significados. Este estudo se propõe a analisar, a partir disso, como o processo de musealização 

pode ser utilizado como instrumento de preservação da imaterialidade dos bens patrimoniais. 

Para tanto, argumentamos, neste estudo, que a Vila Esperança se constitui como uma 

comunidade que preserva com a qual ela se envolve para preservação dos seus bens 

patrimoniais em um território de possível musealização, na qual a comunidade desenvolve as 

práticas culturais. E que é construído um sentimento de pertencimento. Para fundamentar 

utilizam os estudos teóricos acerca do conceito e origem da ecomuseologia, sobre o 

movimento da Nova Museologia (Varine, Rivière, Duarte Cândido e entre outros); sobre a 

Musealização considerações sobre a cadeia operatória museológica e musealização in loco ( 

Bruno, Cury, Desvallées & Mairesse, Duarte Cândido e entre outros). Todo o levantamento 

teórico é utilizado para embasar a análise do objeto de estudo, que desenvolve ações que 

contribuem para a preservação da oralidade, ensino e na preservação das vivências culturais 

originárias brasileiras.  

Palavras chave: Ecomuseologia. Musealização. Vila Esperança. Bens patrimoniais. 

Representação cultural.  

 

 

 

 

 



ABSTRACT  

 

From the assumptions of Ecomuseology and Musealization, by which the Museological 

studies must originate from the community and the use of preservation practices of heritage 

assets, we studied activities and actions developed by the Cultural Center in Goiás, “Vila 

Esperança” - Education, Culture and Arts, an entity linked to the preservation of values and 

knowledge of tradition originated from Indigenous and Afro-Brazilian. Their practices, their 

forms of action and heritage vision that sustains and directs attention to cultural experiences, 

the meanings constructed by it and the use of said meanings. This study aims to analyze how 

the musealization process can be used as a preservation tool of the immateriality of heritage 

assets. To this end, we argue in this study that “Vila Esperança” is constituted as a community 

that preserves with which it engages to preserve their heritage assets in a territory with 

musealization potential, in which the community develops its cultural practices. Where is 

built a sense of belonging. To support this assumptions we use theoretical studies about the 

concept and origin of ecomuseology, on the movement of New Museology (Varine, Rivière, 

Duarte Cândido and others); on Musealization considerations of the museological operative 

chain and onsite musealization (Bruno, Cury, Desvallées & Mairesse, Duarte Cândido and 

others). Every theoretical research is used to support the analysis of the subject matter, that 

develops actions that contributes to the preservation of orality, education and conservation of 

brazilian cultural experiences. 

Keywords: Ecomuseology. Musealization. Vila Esperança. Heritage assets. Cultural 

representation.  

 

 

 

 

 

 



SIGLAS E ABREVIATURAS 

 

A.L- América Latina 

ICOM- Comitê Internacional de Museus 

MINOM- Movimento Internacional da Nova Museologia 

MUCA- Museu do Cárcere 

UERJ- Universidade Estadual do Rio de Janeiro 

UNESCO- Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura 

UNICEF- Fundo das Nações Unidas para a Infância 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ÍNDICE DE QUADROS 

 

Quadro 1. Cadeia operatória museológica aplica em museus..................................................29 

Quadro 2. Processo de musealização aplicada em museu e em ecomuseu..............................36 

Quadro 3. Bens patrimoniais na Vila Esperança......................................................................46 

Quadro 4. Processo para musealização aplicada a museus e na Vila Esperança......................47  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO........................................................................................................................12 

1. PRIMEIRO CAPÍTULO- Ecomuseologia e o Movimento da Nova Museologia 

1.1 Ecomuseologia: origem e conceito.....................................................................................15 

1.2 Conhecendo o movimento da Nova Musealização e suas vertentes...................................22 

2. SEGUNDO CAPÍTULO- Musealização e Cadeia Operatória 

2.1 Musealização em museu convencional...............................................................................27 

2.1.1 Aquisição de acervo.........................................................................................................30 

2.1.2 Salvaguarda- Conservação e Documentação Museológica.............................................30 

2.1.3 Comunicação- Exposição e Ação Educativa...................................................................31 

2.2 Musealização em Ecomuseu...............................................................................................35 

3. TERCEIRO CAPÍTULO- Um estudo sobre a Vila Esperança 

3.1 Conhecendo a Vila Esperança.............................................................................................39 

3.2 A Vila e as vivências culturais............................................................................................43 

CONSIDERAÇÕES FINAIS....................................................................................................51 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS......................................................................................54 

ANEXOS..................................................................................................................................59 

 

 



12

INTRODUÇÃO 

Compreende-se a ecomuseologia “como o processo de preservação e valorização de

uma população presente em um território e o cultivo dos bens de referências patrimoniais”.

Compreender essa relação que a ecomuseologia faz em trabalhar a Museologia nas relações

de desenvolvimento que o patrimônio pode trazer para as comunidades inseridas em meio às

diversidades culturais, é importante sim! Pensar e cuidar do meio ambiente e valorizá-lo para

que  se  torne  sustentável  e  construtivo  para  a  próxima  geração.  Para  Bonito  (2005),  o

ecomuseu é a manifestação do dinamismo da vida  humana local,  da comunidade ligada à

natureza e ao território, do equilíbrio ecológico, que tem como um dos principais objetivos, o

desenvolvimento local sendo eles econômicos, culturais e sociais.

 As ações de ecomuseologia tendem a contemplar a comunidade para que se tenha um

espírito de guardiões do patrimônio, e que todos compreendam a importância de salvaguardar,

preservar  e  promover  o  patrimônio.  Logo  o  processo  de  musealização  consiste  em  um

instrumento que contribui para dar autenticidade aos objetos musealizados, através da cadeia

operatória museológica. Em reflexão sobre os conceitos fundamentais atribuídos a cada um

desses termos, o estudo procurou identificar no objeto de estudo esta relação. 

A partir do apontamento de autores do campo museológico, o presente estudo propõe

analisar  a  entidade  Vila  Esperança  e as  ações  desenvolvidas  pela  mesma.  A Vila,  é  uma

entidade que desenvolve ações voltadas à preservação dos bens patrimoniais afro indígenas,

que deram origem à sociedade brasileira, localiza-se na cidade de Goiás, região centro-oeste

do Brasil.

Dessa forma, serão levantados os conceitos e métodos necessários para fundamentar o

estudo em bibliografias sobre o conceito e paramento da ecomuseologia, sobre a musealização

e cadeia operatória e sobre o movimento da Nova Museologia, bem como a aplicação em

lugares de possível musealização, por fim, avaliar o objeto de estudo dentro das teorias e

processos observadas.  

Justifica-se com embasamento  e  contribuições  apresentadas  por  Hugues de  Varine

(2012),  Georges  Henri  Rivière  (1993),  Fernando Santos  Pessoa  (2001),  Manuelina  Maria

Duarte Cândido (2003), Maria Célia T. Moura Santos (2014), Luis Alonso Fernandez (1999),

Mario Chagas & Inês Gouveia (2014), Alice Duarte (2013), Ana Maria Rodrigues Bonito
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(2005)  e  Luciana  Figueiredo  Avelar  (2015),  apresenta-se  a  um breve  histórico  sobre  os

conceitos  da  ecomuseologia,  as  influências  do  movimento  da  Nova  Museologia  na

configuração da relação do homem com o seu meio, para a valorização dos bens patrimoniais

e função social e de preservação atribuída ao museu e ecomuseu.

A pesquisa  sobre  musealização  e  suas  configurações  e  métodos  da  construção  do

conhecimento e autenticar dando novos significados aos objetos, estarão baseados nos autores

Cristina Bruno (1996), André Desvallées & Françoies Mairesse (2013), Judite Primo (2008),

Manuelina Maria Duarte Cândido (2003; 2014), sobre a cadeia  operatória;  Marilia  Xavier

Cury (2005),  Marta  Marandino (2008),  Maria  Célia  T.  Moura  Santos  (1996),  Maria  Inêz

Cândido (2006), Maria Cecília de Paula Drumond (2006), Marisa Mokarzel (2013) quanto à

importância  dos objetos,  lugares  e ações  de musealização,  considera se  a  contribuição  de

Raiza Gusmão & Fernando Marques (2014), Wellington Pedro da Silva & Leila Regina Silva

(2013), Tatiana S. Damas Ribeiro & Isabela da Costa Moreira (2014), além da contribuição

do museólogo Tony William Boita (2014).

Para o estudo de caso, acrescenta-se à pesquisa de campo, bibliográfica e documental

das atividades desenvolvidas pela entidade, além de fotografias feitas pela autora dos espaços

expositivos da Vila Esperança, que desenvolve atividades de preservação cultural desde 1989.

Baseada  em  pesquisas  que  o  fundamentam,  relacionando  ao  recorte  e  contexto  da

musealização, o objeto de estudo permite relacionar as reflexões sobre a ecomuseologia e a

utilização da musealização em lugares e ações de possível preservação. 

A autora interessou-se pelo tema após ter participado de um trabalho acadêmico na

disciplina Museologia III em 2013, com a professora Manuelina Maria Duarte Cândido. A

proposta  da  disciplina  era  pesquisar  e  conhecer  um  ecomuseu  e  levantar  as  ações

desenvolvidas pelo mesmo. Logo após entrar no curso de Museologia, tivemos a oportunidade

de conhecer o Ecomuseu da Ilha Grande, durante a viagem de estudo. Alguns alunos do curso

foram ao Rio de Janeiro para visitas  técnicas  em museus que correspondiam ao interesse

interdisciplinar do curso.  A ida à Ilha onde se encontra o ecomuseu foi um momento de

euforia e entusiasmo, para muitos, um ecomuseu seria uma novidade, algo inédito. 

 Além disso, o museu esta localizado em um dos lugares mais belos do Brasil. A Ilha

Grande é a maior das ilhas do litoral de Angra dos Reis, as costas da ilha é recortadas por

inúmeras penínsulas, formando várias praias, a vegetação é formada pela mata atlântica. Na

chegada à  Vila  do Abraão,  se  tem noção do quanto o turismo é  controlado na ilha e  as

atividades econômicas giram em torno das ofertas de pousadas, bares, pequenos restaurantes e
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do comércio para turistas, além da pesca e de práticas ecológicas. Numa outra oportunidade

juntamente com o curso de Museologia houve à visita ao Ecomuseu da Amazônia, com um

novo sentimento de relacionar com a ecomuseologia, não aconteceu o mesmo encanto quanto

foi com a primeira visita ao primeiro ecomuseu visitado no Brasil.

Por isso, buscaram nas pesquisas outros exemplos de ecomuseus, o que levou a refletir

sobre  a  possibilidade  de  pesquisar  sobre  o  tema  nas  leituras  bibliográficas  referentes  à

ecomuseologia, musealização e cadeia operatória museológica. 

O  estudo  de  conclusão  de  curso  tem  por  título  “Ponteando...”  Ecomuseologia  e

Musealização: Análise sobre a Vila Esperança; A palavra “ponteando” refere-se a fazer uma

“ponte”,  “ligação”,  entre  os estudos e conceitos  abordados.  O estudo estrutura-se em três

capítulos, apresentando-se no primeiro um breve panorama sobre conceito da ecomuseologia,

desde o início desse pensamento instalado em espaço europeu. Acoplado nesse pensamento

museológico  serão  apresentadas  as  vertentes  que  surgiram  no  movimento  da  Nova

Museologia  a  partir  da  declaração  de  Santiago,  1972  e  Declaração  de  Quebec,  1984.  A

trajetória  apresentada  leva  a  refletir  e  identificar  ações  da  ecomuseologia  no  Brasil.  No

segundo capítulo é abordada a musealização como parâmetro museológico importante para

desenvolver a pesquisa,  apresentando conceitos, elementos e métodos da cadeia operatória

museológica que configuram a análise do estudo de caso. O terceiro capítulo caracteriza o

estudo de caso, com análise das atividades desenvolvida pelo objeto de estudo, envolvendo a

preservação dos bens imateriais, bens materiais e naturais, breve histórico sobre a entidade e

das práticas desenvolvidas.

Por fim,  com esse estudo se espera contribuir  para os outros estudos sobre novos

processos  vocacional  museológico,  considerando  a  interdisciplinaridade  envolvida  nos

estudos e práticas sobre a ecomuseologia e musealização. Do mesmo modo, o estudo pretende

contribuir com o curso de Museologia, da UFG. Pois trata-se de uma pesquisa teórica que tem

o  tema ainda em desenvolvimento, no entanto se constitui muitas facetas a ser exploradas.

Objetiva-se  também  que  esse  estudo  contribua  para  uma  aproximação  dos  discentes  e

docentes do curso e assim desenvolva outros estudos.
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PRIMEIRO CAPÍTULO 

1.  Ecomuseologia e Movimento da Nova Museologia

O  presente  capítulo  visa  apresentar  um  breve  panorama  sobre  conceito  da

Ecomuseologia. Considerando algumas transformações na função educativa nos museus e da

Museologia,  que  causaram mudanças  em suas  funções.  Ampliando  para  o movimento  da

Nova  Museologia.  Tais  apontamentos  têm  como  objetivo  contextualizar  e  relacionar  os

conceitos que surgiram no decorrer do tempo, a trajetória apresentada nos leva a refletir e

identificar ações da ecomuseologia no Brasil.

1.1 Ecomuseologia: origem e conceito

A ecomuseologia é uma pedrada no charco, para romper com
velhos conceitos  que  faziam  dos  museus  uma  espécie  de
catacumbas onde se amontoavam, enfadonhamente, enormes
quantidades de peças de todos os gêneros (PESSOA, 2001, p.
36).

A Ecomuseologia é um conceito que surge na década de 1970, rompendo com os

cânones da museologia tradicional voltada a uma nova forma de expressão, alargando a noção

de patrimônio e de Interdisciplinaridade da Museologia. Para compreender como se dá essa

Interdisciplinaridade e a aplicação contextualizada desse conceito apresenta-se, neste capítulo,

um breve panorama histórico do conceito sobre a Ecomuseologia  Nova Museologia dando

ênfase às múltiplas perspectivas da Nova Museologia e às propostas “socioculturais” inserida,

os diálogos e valores que norteiam este campo de atuação.

A Ecomuseologia surge junto ao termo ecomuseu.  O  conceito nasce na França na

década de 1970 é referido durante a IX Conferência Geral de Museus do ICOM – realizada

em Grenoble (França) dedicada às discussões sobre a função do “Museu a serviço do Homem,

hoje e amanhã” envolto no pensamento social (Duarte, A, 2013). Ali era atribuído ao museu

um instrumento para a participação da comunidade no ordenamento do território para
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preservação de bens culturais, materiais e imateriais. Este conceito foi elaborado como olhar

contemporâneo para a Museologia na concepção de um ideal democrático de cultura aplicada

à necessidade museológica e auferir novas finalidades socioculturais com o Homem. 

Na ocasião George Henri Rivière diz que o conceito de ecomuseu é evolutivo e como

tal não pode ser definido de forma estática, acompanhando a evolução da sociedade e sendo

uma instituição dinâmica. Para mais desse conceito museológico contemporâneo às

sociedades e comunidades ultrapassam transformações a longo do tempo, sendo o ecomuseu

evolutivo tende a alcançar essas transformações de cada comunidade. Tal ideia se pactua com

a Nova Museologia, na qual o interesse maior e objetivo é a comunidade, na compreensão de

que o museu é um instrumento importante para servir à sociedade. Podendo assim despertar

apreensões para a salvaguarda e valorização do território e de seus bens. O compartilhamento

deste pensamento sobre a Nova Museologia atribui ações de mudanças sociais entre “o

sujeito, o objeto e o patrimônio sendo empregados como instrumento de desenvolvimento

social” (FERNÁNDEZ, 1999, p. 162).   

Assumindo o papel de mudança social, em 1958 no Rio de Janeiro foi discutida no

seminário  regional  da  UNESCO,  a  função  educativa  dos  museus.  A  principal  discussão

consiste  em  envolta  da  educação,  “o  museu  pode  trazer  muitos  benefícios  à

educação”(BRASIL, 2013, p.91).  Desse modo, a ação educativa é o veículo que conduz a

reflexão e ao desenvolvimento, as reflexões em torno do museu, Museologia e museografia

discutidas no seminário alargam as funções tradicionais da Museologia e o papel que deverão

assumir  na  sociedade  contemporânea.  Sobre  as  exposições  foram definidos  como  meios,

enfatizando-se o carácter  didático “destaca-se o valor didático da exposição em diferentes

tipos  de  museus:  lugares  naturais;  lugares  de  interesse  cultural  e  monumentos  históricos;

museu ao ar livre; parques botânicos e zoológicos; museus de arte e arte aplicada; museus

históricos, etnológicos e de artes populares; museus de ciências naturais; museus científicos e

técnicos” (DUARTE CÂNDIDO, 2003; BRASIL, 2013). Logo, essas funções contribuem na

relação  entre  a  herança  patrimonial  e  a  comunidade,  promovendo  a  conservação  e

disseminação  da  cultura,  permitindo  a  valorização  das  coleções  e  exposições  por  fim  a

sensibilidade para a preservação dos bens patrimoniais em toda categoria.   

A trajetória da ecomuseologia e da Nova Museologia levaram à discussões e diálogos

considerados importantes para o desenvolvimento do pensamento sobre o ecomuseu e sobre a

ecomuseologia,  no alargamento  da preservação do patrimônio.  Essas foram oportunidades
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fundamentais para se discutir sobre esses espaços e a criação desses lugares, podendo ressaltar

como  exemplo  a  jornada  de  Lurs  (1966)  que  antes  mesmo  do  surgimento  do  conceito

observado discutiu a criação de diversos museus de sítios. Ainda no ano de 1966 em Aspen

(Colorado),  surge a  ideia  do museu de vizinhança.  Em 1971 na 9º  Conferência  Geral  do

ICOM  em  Grenoble  com  tema  “Museu  a  serviço  do  Homem,  hoje  e  amanhã”  citado

anteriormente que é enfatizado de maneira contemporânea por Hugues de Varine e Georges

H. Rivière. Destaca- se também a mesa redonda de Santiago do Chile (1972) sobre o papel

dos museus na América Latina e a  função social  do patrimônio  integrado,  assim como a

declaração de Quebec (1984) que reconhece as diversas formas de museus e inicia discussões

para criação de um comitê no Conselho Internacional de Museus (ICOM) responsável pelos

ecomuseus  e  museus  comunitários,  o  Movimento  Internacional  para  Nova  Museologia  o

(MINOM) criado em 1985 (AVELAR, 2015).  

Essas  ocasiões  contribuiram  para  que  as  discussões  sobre  este  pensamento  fosse

compreendido de maneira clara e ampla pelos profissionais da área museológica e para outros.

Deste  modo é importante  entender  que o ecomuseu é existente  para a  comunidade.  E os

conceitos  fundamentais  da  ecomuseologia  são  representados  no  território  musealizável,

patrimônio  cultural  e  população.  Território  musealizável  é  o  espaço  onde  a  população

desenvolve  ações  do cotidiano  possível  de ser  musealizado,  que é  envolto  no patrimônio

cultural (bens materiais, imateriais e naturais), atribuído ao modo de vida que a comunidade

expressa através  dos  saberes  e  fazeres  adquiridos  através  das  tradições.  A população é  o

principal  fator  da  existência  dos  ecomuseus,  pois  se  a  população  não  existisse  nesses

territórios de possível musealização não seria possível desenvolver ações da ecomuseologia.

A ecomuseologia se define por preservação e valorização dos bens patrimoniais in situ.

Por mais que no início o conceito original de ecomuseu tenha sido considerado um

novo gênero de museu baseado na biodiversidade. Formados a partir dos organismos ligados à

interpretação e vocação do meio ambiente natural, rural e cultural. Já se pensava em como

trabalhar museologia, antropologia e sociologia nesses  lugares  onde se  encontravam

comunidades e sociedades com potencial para o desenvolvimento de interpretações e culturas

sub-intermediadas.

  O conceito fora sendo empregado como instrumento de ligação entre o indivíduo e a

natureza, museu do tempo e espaço vinculados à experiência francesa. Para alguns pensadores
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as definições sobre ecomuseu têm sido ultrapassadas, mas de acordo com Rivière (1897-

1985), o conceito de ecomuseu não é estático.

O ecomuseu não tem uma definição acabada e nem uma expressão fixa, ele é
criado como um espelho onde a população se contempla para nele se
reconhecer, onde ela procura a explicação do território a que esta ligada,
juntamente com as populações que a precederam na descontinuidade ou na
continuidade das gerações (RIVIÈRE apud PESSOA, 2001, p. 34).

 De acordo com o autor, o ecomuseu tem a finalidade de expressar e revelar a história

da região no qual esta inserida desde a formação geológica e histórica estabelecendo ligação

de herança pretérita do Homem com a Natureza. Condição impossível de se petrificar quando

uma comunidade vivência e se articula em meio as suas tradições. “O ecomuseu destina-se em

primeiro lugar à população, sobretudo importante para aquelas regiões em que o prestígio das

coisas urbanas tende a apagar a importância das próprias culturas” (PESSOA, 2001,p. 26).

Sendo este um dos valores importante, impregnado, no  movimento  da Nova

Museologia, pensar em contrapor as interligações da Museologia na preservação patrimonial e

histórica com as comunidades que estão estabelecidas nesses territórios.  Dessa forma, o

pensamento de conservação e valorização do patrimônio cultural favorece as iniciativas no

desenvolvimento sustentável em consonância com o meio ambiente. A analogia do ecomuseu

é ser útil como ferramenta para a comunidade e levá-la a interpretar o patrimônio e

redescobrir suas memórias, numa dinâmica preservacionista.

Segundo Varine (2012),

O desenvolvimento local é um processo voluntário de domínio da mudança
cultural,  social  e  econômica,  enraizado  no  patrimônio  vivido,  nutrindo-se
deste patrimônio e produzindo patrimônio. O patrimônio (natural e cultural,
vivo ou sacralizado) é um recurso local que só encontra sua razão de ser em
sua  integração  nas  dinâmicas  de  desenvolvimento.  Ele  é  herdado,
transformado, produzido e transmitido de geração em geração. Ele pertence
ao futuro (VARINE, 2012, p. 21). 

Seguindo  esse  pensamento  é  importante  acreditar  que  o  patrimônio poder  ser  um

mecanismo  de  desenvolvimento  e  havendo  atribuição  adequada  pode-se  potencializar as
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riquezas sociais e o desenvolvimento comunitário. As experiências que relacionam com esse

aspecto museológico tende a contribuir para o desenvolvimento dos ecomuseus e seus

territórios. Visto como guardiões da memória individual e coletiva, os ecomuseus

potencializam na expressão dessa característica.

Por  exemplo,  o  projeto  cultural  desenvolvido  pelo  ecomuseu  Valle  del  Chiese.

Localizado no sudeste do Trentino- Itália, foi construido em torno de três caminhos temáticos;

Memória,  arte  e  natureza.  Que  propõem desenvolver  a  interpretação  e  a  exploração  das

riquezas e recursos local distribuídos ao longo do Rio igrejas (Trentino). Entendendo o museu

vivo em seguintes funções; Primeiro instrumento, que projeta e constrói em  conjunto com as

pessoas,  a  proteção,  conservação e  valorização  do  patrimônio natural  e  cultural.  Segundo

espelho do passado, a população, o meio ambiente e a história e a identidade comum do Valle

de  Chiese.  Terceiro  oficina-escola,  que  envolve  a  população  em  atividades  de  estudo,

entretenimento e compreensão do futuro crítico. 1

Usar como exemplo o ecomuseu de Valle del Chiese,  me faz refletir sobre os desafios

de colaborar com a ecomuseologia no Brasil. Ter conhecimento a existência do ecomuseu

Valle del Chiese, foi através de um trabalho acadêmico na disciplina Museologia III em 2013,

ministrada pela professora Manuelina Maria Duarte Cândido. A proposta da disciplina era

pesquisar  e  conhecer  um  ecomuseu  e  levantar  as  ações  desenvolvidas  pelo  mesmo.  Na

oportunidade foi feita  pesquisa no “Google” sobre um ecomuseu na Itália,  o resultado da

busca acarretou em conhecer uma rede de ecomuseus chamada “ecomusei del trento”2. 

O resultado da busca foi além do esperado, meses anteriores tivemos contato com um

ecomuseu no Brasil.  A experiência foi agradável pelo fato do ecomuseu localizar-se numa

ilha, na península Brasileira. Durante a visita foi possível conhecer somente a sede do museu,

onde existem algumas exposições. No entanto, a pesquisa realizada pelo dispositivo digital

ultrapassou os limites da curiosidade de conhecer um museu na Itália, e com isso é possível

ver e comparar as diferentes facetas de fazer e construir a ecomuseologia num país europeu e

no Brasil. 

1   Informações retirada do site do ecomuseu valle del chiese. Disponível em:http//ecomuseovalle delchiese.it 

2  A Rede de Mundos Locais Trentino, projeto concluído em maio de 2011, o projeto se estruturou  da rede
informal entre sete ecomuseus em Trentino- Itália. Rede de ecomuseus do território de Trentino- Itália .Ecomusei
del  Trento .Disponível em: < www.ecomusei.trentino.it > Acesso em: 07/11/2013
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O patrimônio é ainda um recurso para o desenvolvimento. Todo diagnóstico
prévio a uma política  de desenvolvimento e à  determinação de estratégias
adaptadas  a  um  dado  território  deve  levar  em  conta  a  totalidade  do
patrimônio, a complexidade dos usos que podem ser feitos dele e do papel de
seus  componentes  podem  desempenhar  no  processo  do  desenvolvimento
(VARINE, 2012, p. 19).

Observa-se que, é importante conhecer e comparar as políticas de desenvolvimento de

cada País. A Europa clarividentemente é diferente ao Brasil, pensar em criação de dispositivos

voltados  para  a  ecomuseologia  faz  necessário  conhecer  além  da  população  as  políticas

culturais.

Baseado  nos  conceitos  da  ecomuseologia,  podemos  analisar  sua  aplicação  no

Ecomuseu  da  Ilha  Grande.  O  ecomuseu  tem como  um  de  seus  principais  objetivos  o

desenvolvimento  de  ações  e  atividades  de  pesquisa  voltadas  à  preservação  e  difusão  de

conhecimentos  relacionados  ao  meio  ambiente,  à  história  e  à  vida  sociocultural  da  ilha.

Durante  a  visita  foi  possível  conhecer  somente  o  Museu  do Cárcere  situado  nas  antigas

instalações carcerárias desativadas do presídio Cândido Mendes localizado na vila de Dois

Rios.

O Museu do Cárcere (MuCa) tem como objetivo registrar a história e a memória do

Sistema  Penitenciário  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Em  especial  da  Ilha  Grande,  que

compõem  elementos  fundamentais  para  a  compreensão  do  sistema  prisional  brasileiro,  e

apresentar  ao  público  visões  acerca  das  políticas  carcerárias  implementadas  ao  longo  do

período  Republicano,  principalmente  no  Rio  de  Janeiro,  e  seus  reflexos  na  sociedade

cotidiana.3

 Além de ter cinco espaços expositivos compostos por exposições com recorte sobre o

reflexo  de  acontecimentos  históricos  e  sociais  para  a  comunidade  da  Ilha.  A  exposição

permanente relata um panorama histórico dos 100 anos de presídio, com a instalação Comida

e  Cárcere na qual  mostra  a  padaria  do  presídio  e  a  rotina  alimentar  da  prisão.  Uma das

exposições temporárias trata a arte e ciência das formas e padrões da natureza dando maior

relevância ao meio ambiente e cultural que a ilha proporciona. 

3  Informações retirada do site do ecomuseu da ilha grande Disponível em: http//www. decult,uerj.br. Acesso em
20/06/2015
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Lá  existem  4  (quatro)  unidades  de  conservação  que  atuam  junto  ao  museu  e  à

Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ). Um dos momentos  relevantes foi ver a

exposição Ecomuseu Recicla na qual busca alternativas junto a comunidade da vila Dois Rios

para um desenvolvimento sustentável e consciente todo material reciclado torna- se fonte de

renda e forma de expressão da cultural dessa comunidade que habita na Ilha. “Esse patrimônio

constitui as raízes visíveis da comunidade em seus territórios. E essas raízes são variadas,

correspondem a todas as diversidades culturais dos componentes da população que vive no

território ou dele se beneficia” (VARINE, 2012, p.38).

Numa outra oportunidade juntamente com o curso de Museologia, foi possível visitar

o  Ecomuseu  da  Amazônia  em  Belém  do  Pará-  Brasil.  A  visita  não  proporcionou  em

encantamento quanto às práticas desenvolvida pela entidade, pelo simples motivo de que não

houve  o  contato  com as  ações  desenvolvidas  pelo  ecomuseu.  O  que  levou  a  observar  a

fragilidade  existente  entidade  em não envolver  a  comunidade nas práticas  e vivências  do

ecomuseu. Isso nos leva a refletir que a comunidade se limita na forma como a ecomuseologia

é desenvolvida por alguns ecomuseus. Nessa ocasião o protagonismo não é a comunidade,

pelo fato que os agentes em ação são pessoas que atuam como profissionais. 

No entanto, é possível observar que essas ações são interligadas à prática convencional

da  Museologia.  O  que  pode  ser  o  “agente”  que  limita  o  desenvolvimento  da  prática  da

ecomuseologia  pela  própria  comunidade.  Dessa  forma,  proporciona  o  distanciamento  da

comunidade com o bem comum ao seu entorno.

É  visivelmente  observado  que  nos  “museus”  autodeclarado  em  suma  consciência

como  ecomuseu  se  encontra limitados  em  desenvolver  a  ecomuseologia  nos  parâmetros

consignados. O entendimento sobre o termo ecomuseu se limita quando não há uma reflexão

sobre a comunidade existente no território. A comunidade precisa ser o protagonista de todas

as ações do museu, no qual ela mesma seja atuante no ato de desenvolver o processo de

musealização  entre  outras  atividades  que  o museu desenvolve.  Em algumas  ecomuseus  o

discurso  sobre  o  termo  é  claro,  mas,  infelizmente  ainda  as  práticas  que  envolvem  a

comunidade continuam distantes ao esperando quando se pensa nas relações entre o Homem e

seu bem patrimonial. 
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1.2 Conhecendo o movimento da Nova Museologia e suas vertentes

Após as discussões na IX Conferência Geral de Museus do ICOM em 1971 na qual o

museu foi compreendido como um instrumento a serviço do desenvolvimento, ficou explícito

que a função do museu é educacional e cultural para esse desenvolvimento. No ano seguinte

(1972) em Santiago (Chile), surgiria um novo movimento para uma nova discussão o termo

“Museu  Integral”  que  deveria  proporcionar  a  sua  comunidade  um olhar  sobre  seus  bens

materiais e sobre sua cultura. A chamada Mesa de Santiago tinha por objetivo discutir o papel

dos museus na América Latina “hoje” sobre a análise das configurações dos problemas sobre

o meio  rural  e  urbano,  no  desenvolvimento  técnico-científico  e  da  educação tendo como

analise os problemas desencadeados para o futuro da sociedade na América Latina (A.L). 

Durante a Mesa Redonda de Santiago algumas das resoluções aprovadas implicam em

o museu ser uma instituição a serviço da sociedade. No qual é integrante e possui nele os

elementos que lhe permitem participar na formação da consciência das comunidades que ele

serve e ele pode contribuir para o engajamento destas comunidades. Estabelecendo atividades

em um quadro histórico que permite esclarecer os problemas atuais, isto é ligando o passado

ao presente, engajando-se nas mudanças de estrutura em curso e provocando outras mudanças

no interior de suas respectivas realidades nacionais (BRASIL, 2013)

Segundo Duarte Cândido (2003),

As resoluções então adotadas referem-se a uma mutação do museu na A.L.
que acompanhasse as rápidas transformações sociais, econômicas e culturais e
contribuísse para a formação de consciências.  Note-se que ao contrário de
radicalismos porventura decorrentes de leituras apressadas do documento, ele
propõe a manutenção das instituições já existentes, mesmo nesse processo de
transformação.  E  enfatiza  uma  transformação  necessária  na  própria
mentalidade dos profissionais de museus, bem como a adequação desse novo
modelo de museu à ação localizada (DUARTE CÂNDIDO, 2003, p. 21).

Acreditar nas resoluções discutidas durante a Mesa de Santiago alimenta essa nova

concepção para a Museologia tornando-se um desafio, na compreensão do papel social  do
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museu. Pontuações relevantes feitas em Santiago como a relação do museu ao meio rural e

urbano,  quanto  à  conscientização  dos  problemas.  Poderiam  ser  aplicados  através  de

exposições elaboradas pelos museus, tornando-os assim aliados para a educação permanente

para as comunidades, tomando as políticas nacionais de ensino como parceiros.

Com essas ações de políticas nacionais as escolas poderiam ser incentivada a formar

coleções e exposições sobre o patrimônio cultural local. Essa nova forma de expressão sobre a

Museologia foi o que me levou a “imaginar” como trabalhar essa concepção elevada na Nova

Museologia em um espaço fora do museu local. Em Quebec (1984) a declaração dita como

princípio  base  para  a  Nova  Museologia,  estabelece  que  a  Museologia  tem  por  papel

contemporâneo  de  tentar  integrar  todos  os  meios  de  desenvolvimento  dentro  das  funções

tradicionais  meios  de  atingir  o  objetivo  para  integrar  as  populações  na  sua  ação  de

interdisciplinaridade. Para Alice Duarte, 

A declaração de Quebec começa por estabelecer relação entre o movimento da
Nova Museologia e a Mesa de Santiago do Chile, destacando a importância da
afirmação  da  função  social  do  Museu.  Prossegue  depois  com  a
sistematização”  dos  princípios  do  movimento,  afirmando  a  necessidade  de
ampliar as tradicionais atribuições do museu e de integrar as populações nas
suas  ações,  especificando  também  que  a  Nova  Museologia  abrange  a
Ecomuseologia,  a  Museologia  comunitária  e  todas  as  outras  formas  de
Museologia ativa (DUARTE, A, 2013, p.109).

A propósito entendemos que essa Museologia viva pode ser despertada na formação

de Museólogos e profissionais da área, é importante entender que essa vertente de atuação na

Museologia pode ser abrangente e por isso entendemos que reconhecer essa nova forma de

expressão não é somente para os ecomuseus.

Segundo Duarte Cândido (2003), “a Nova Museologia é uma filosofia guiada pelo

sentido de dessacralizar os museus e de socialização através do envolvimento das populações

ou comunidades” (BARBUY apud DUARTE CÂNDIDO, 2003, p. 165). A autora também

entende  entre  discursos  de  outros  autores,  que  o  movimento  seria  um  alargamento  de

horizontes epistemológicos com as mesmas preocupações da Museologia. 

O que  também nos  leva  na  contemporaneidade  a  compartilhar  do  pensamento  de

Varine  (2012)  sobre  o  que  representa  o  conceito  de  ecomuseu,  que  está  ligado  ao
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“desenvolvimento local, à relação da comunidade com patrimônio e território a valorização da

educação popular e transmissão cultural” (VARINE, 2012, p. 183). A Museologia pode ser

ativa nos Museus comunitários, nos de vizinhança e também nos pontos de culturas e pontos

de memórias sendo aprimorado na participação dessas comunidades locais, essa ampliação

para os pontos de culturas.

Na composição de conhecer a Nova Museologia é importante  citar  as vertentes de

surgiram da renovação da Museologia. Segundo Possamai (2010), desde Santiago (1972) os

museus tradicionais nunca mais foram os mesmos, tanto em números, quanto os novos tipos

que  surgiram em diversas  partes  do  mundo.  Na  França  e  Itália  surgiram os  ecomuseus,

Portugal e Canadá o museu integral,  na América Latina museus comunitários,  no México

museus de vizinhança e nos Estados Unidos e Brasil os museus comunitários e ecomuseus.

As vertentes que surgiram com o movimento da nova museologia foram; Museologia

Comunitária, Museologia Informal, Museologia  Social.  A Museologia Social, atua junto ao

museu  desenvolvendo  ações  de  proteção,  valorização,  capacitação  dos  agentes  de

transformações social nos museus de forma a colaborar no desenvolvimento de projetos de

inclusão. A Museologia informal, atua no cotidiano de forma mais democrática na sociedade.

A Museologia Comunitária atua entre o museu e a comunidade, assim como a Museologia

Social que considera a comunidade local como protagonista das ações de desenvolvimento e

emancipador das praticas social de desenvolvimento da sociedade. 

Para Moutinho, (apud CHAGAS, 2014, p.15) “o conceito de Museologia Social,  é

considerado  um esforço  de  se  adequar  as  estruturas  museológicas  contemporâneas”.  Para

Chagas (2014) a  Museologia Social,  está  comprometida  com a redução das injustiças,  da

desigualdade social e do preconceito. E utiliza-se do poder da memória, do patrimônio e do

museu a favor das comunidades. 

Assim podemos compreender como a Museologia esta socialmente prometida com o

museu integral  (1972),  as ações  do museu é um vetor  de transformação social.  E que os

envolvidos são contribuintes para que aconteça mudança na sociedade, que cada um possa ser

aceito de acordo com sua diversidade.
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De acordo com Santos (2014),

Museologia Social, vetor necessário à renovação, contribuindo, efetivamente,
com o enriquecimento do processo museológico e, sobretudo, com um fazer
museológico mais ajustado às diversas realidades. Da construção concreta de
museus,  com  base  na  interação  e  na  participação,  conseguimos  avançar
também,  em relação  aos  aspectos  teóricos-  metodológicos  da  Museologia
(SANTOS, 2014, p.105).

De fato, a Museologia Social surge para romper com a desigualdade e fortalecer as 

iniciativas do movimento da nova museologia. Essa renovação atribuído por Santos é o que 

faz a Museologia estar mais próxima da sociedade, fortalecendo as estruturas e métodos da 

nova museologia.

Podemos citar como exemplo de ação da Museologia Social, exposições que relatam

testemunhos  históricos  sobre patrimônio  e bens de comunidades  excluídas.  Além disso,  a

Museologia  Social  procurar  trazer  vivências  coletivas  para  as  instituições  museais.  As

experiências vivenciadas por museus que acreditam no potencial da Museologia Social, torna

o  campo  da  Museologia  um  dos  mecanismos  de  inclusão  e  de  socialização  efetiva  na

contemporaneidade.

Nas  últimas  décadas  ocorreram inúmeras  mudanças  no  campo  da  Museologia.  As

mudanças citadas como inovação ou rupturas com tradicionalismo, levou a potencializar o

exercício de cidadania, de conscientização e do resgate das comunidades afirmativas.

Durante  a  graduação  em  Museologia,  foi  possível  compreender  a  importância  de

trabalhar com a comunidade do entorno do museu ou na extensão da Universidade. As novas

práticas da Museologia nos inspira e amplia  novos horizontes.  Tais reflexões foi fator de

importância para que fosse pensada ações na relação público- museu, e exposição- público. 

Além disso, este capítulo buscou de maneira sucinta relacionar o maior interesse sobre

a Ecomuseologia, no entanto não deixando de citar os demais conceitos que sugiram desde o

inicio das discussões sobre o papel do museu para com o Homem desde a década de 70. A

autora entende que a Nova Museologia tem conquistado espaço a fim de contribuir para que a

Museologia seja agente de transformação.
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Considerações do capítulo

Neste capítulo, buscou-se apresentar um breve panorama histórico sobre o conceito da

Ecomuseologia e da Nova Museologia, a fim de relatar a função social relativa à compreensão

de que a ecomuseologia é um agente de desenvolvimento social. E que os lugares, territórios

musealizados podem contribuir muito mais para que culturas sejam conservadas e protegidas

para  o  futuro  do  homem,  além de  contribuir  para  que  a  comunidade  seja  contribuinte  e

protagonista na musealização dos bens culturais  patrimoniais.  Pensar nessa nova forma de

expressão é  fazer a  Museologia cumprir o papel didático em se preservar o contato com as

raízes do passado, em fazer conhecer as tradições culturais do cotidiano em seu espaço e

território. 

Em seguida,  apresenta-se os conceitos e práticas relativos  à musealização e cadeia

operatória para posterior análise do objeto estudado.
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SEGUNDO CAPÍTULO 

A Musealização constitui parte importante dessa pesquisa, portanto, este capítulo se 
dedica a apresentar conceitos, elementos e métodos que configuram para a análise do estudo 
de caso.

2.1 Musealização em museu convencional

Os processos de musealização, vistos como o eixo central da construção desta
área  de  conhecimento,  por  um  lado,  contribuem  para  a  seleção,  triagem,
organização  e  conservação  da  documentalidade,  testemunhalidade  e
autenticidade impressa nos objetos musealizados. Por outro lado, constroem
novos valores e significados para estes objetos, por meio da elaboração de
exposições e ação educativo-cultural (Bruno, 1996).

Considera-se  o  museu  uma  instituição  sem fins  lucrativos,  que  possui  o  papel  de

conservar,  investigar,  comunicar,  interpretar  e expor  com a finalidade  de preservação.  As

ações de preservação museológica esta relacionada a procedimentos técnico e científico do

conhecimento. O conceito contemporâneo de museu, embora esteja relacionado à arte, ciência

e memória, como na Antiguidade e na Idade Média adquiriu novos significados ao longo da

história podendo assim desenvolver os processos museológicos.

As práticas museológicas desenvolvidas pelos museus se relacionam ao eixo central

do conhecimento. Baseia-se nos objetos e nas coleções, podendo ser fontes de conhecimento

permitindo a investigação e possíveis significados.  Os processos museológicos em museus

tradicionais  estão  ligados  a  fontes  primárias  de  entendimento  na  relação  homem com os

objetos no museu, “a Museologia está voltada à experimentação, sistematização e teorização

do conhecimento entorno da relação do homem com o objeto no cenário institucionalizado”

(DUARTE CÂNDIDO, 2003, p.11).  

O processo de musealização pressupõe a valorização dos objetos através de princípios

metodológicos sistemáticos, propicia o estreitamento da mediação do público nas instituições

para  com  os  objetos  e  coleções,  apreciadas  como  patrimônio  cultural.  Nota-se  que  a

musealização está ligada à cadeia operatória utilizada como meio de valorização e reflexão, a

concepção romântica e poética do museu é semelhante à concepção de Musealium de Orfeu
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com  o  olhar  poético  e  seletivo  para  encontrar  significados  e  valor  das  coisas,  na

imaterialidade, na cultura material e no patrimônio cultural (CURY, 2005, p.23).

A Musealização é uma das formas de preservação do patrimônio cultural que inicia

através  da valorização  seletiva  no museu.  A ação em torno do objeto é  determinada por

critérios visando à transformação dos objetos em documentos de comunicação, testemunhos

do tempo e da história. Os objetos trazem consigo signos que ultrapassa gerações e contribui

valor de memória e cultura. Por fim, a musealização é uma forma de selecionar o objeto nas

instituições museológicas.

Segundo Duarte Cândido (2013),

Processo  de  musealização  ocorre  a  partir  de  uma  seleção  e  atribuição  de
sentidos feita dentro de um universo patrimonial  amplo,  resultando em um
recorte formado por um conjunto de indicadores da memória ou referências
patrimoniais tangíveis ou intangíveis, naturais ou artificiais, indistintamente.
Feita  a  seleção,  essas  referências  patrimoniais  ingressam  em  uma  cadeia
operatória  que  corresponde  ao  universo  de  aplicação  da  Museologia  –
museografia. Preservação, portanto, é tomada como equivalente a processo de
musealização, e é realizada pela aplicação de uma cadeia operatória formada
por  procedimentos  técnico-científicos  de  salvaguarda  e  de  comunicação
patrimoniais,  em  equilíbrio.  A  cadeia  operatória  representa  tanto  a
responsabilidade pela herança constituída para o futuro, como a comunicação
permanente e processual.” (apud Duarte Cândido & Vial, 2014, p. 5).

A atribuição dada ao objeto pela musealização é de maneira  técnica que explora a

cadeia operatória museologia, pode-se dizer que o objetivo final é atingir a sociedade. Sendo

o processo em sinergia para que todo o processo ocorra de maneira dinâmica. Entende-se que

o processo de musealização inicia pela seleção e aquisição, desenvolvendo uma série de ações

sobre  o  objeto.  “A  função  do  museu  é  desenvolver  atividades  de  musealização  e  de

visualização” (DESVALLÉES & MAIRESSE, 2013, p. 23). Com a musealização os objetos

são ressignificados, são adquiridos novos sentidos de interpretação.
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QUADRO 1 – PROCESSO DE MUSEALIZAÇÃO| Cadeia Operatória Museologia em Museu

CADEIA OPERATÓRIA MUSEU TRADICIONAL

EDÍFICIO|OBJETO| CENÁRIO

Aquisição de Acervo Coleta

Compra

Doação

Salvaguarda Conservação 

 Documentação museológica

Comunicação Ação educativa

 Exposição

Conforme o quadro 1, apresenta-se a cadeia operatória museológica, estas ações são

desenvolvidas  principalmente  nos  museus  tradicionais,  com  técnicas  de  preservação  e

valorizados dos objetos e coleções.
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2.1.1 Aquisição de acervo

 A aquisição  de acervos no museu é deliberada por uma comissão avaliadora que

segue uma política de aquisição própria. A comissão analisa de maneira criteriosa os valores

pertencentes  aos  acervos,  alguns  critérios  obedecem  ao  significado  como  histórico,

documental, estético e cultural. A dinamização sistemática de constituição e incorporação de

acervo  na  política  do  museu  pressupõe  procedimentos  de  aquisição  e  de  descarte  caso

necessário.

Algumas das formas de incorporar acervos para o museu coleta, compra e ou doação.

Algumas políticas são criadas para possibilitar que museus criem coleções especificas com

valor histórico referente ao estado e ou município. “Nos anos 2000 o Governo Federal do

Brasil,  incentivou  editais  para  aquisição  de  acervos  com significância  importante  para  o

conhecimento,  aquisição  para  ampliar  coleções,  cobrir  lacunas  ou  para  colaborar  com  a

difusão da cultura” (MOKARZEL, 2013, p.107).

2.1.2 Salvaguarda

O processo de salvaguarda nos museus prevê a preservação da integridade física e de

informações dos objetos através da conservação e documentação museológica (DRUMOND;

CÂNDIDO, 2006).

A. Conservação

A conservação preventiva enfoca todas as medidas que devem ser tomadas
para se aumentar a vida útil do objeto ou retardar seu envelhecimento. Para
isto, deve-se, em primeiro lugar, conhecer a estrutura física da peça, ou seja, a
matéria e a técnica empregadas na sua confecção, as quais, conjuntamente,
definirão procedimentos básicos de conservação (DRUMOND, 2006, p.110). 

Conservação está ligada ao conjunto de medidas operacional e política para a proteção

do acervo. As ações práticas de prevenção e procedimento estão agregadas ao diagnóstico do

acervo, monitoramento e controle das causas de degradação. 

A conservação preventiva é feita com a finalidade de resguardar o objeto, a prevenção

com a higienização e acondicionamento contribui contra possíveis males. “Os parâmetros que

propõem a qualidade e a extensão das atividades de conservação de acervos é independente ao

tamanho ou tipo de instituição, da natureza dos acervos ou nível dos funcionários, ainda que
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esses  fatores  inevitavelmente  influenciem na  maneira  como  cada  instituição  administra  a

salvaguarda de seus acervos” (RESOURCE, 2004, p.15).

B. Documentação museológica

Documentação de acervos museológicos é procedimento essencial dentro de
um museu,  representando o conjunto de informações  sobre  os  objetos  por
meio  da  palavra  (documentação  textual)  e  da  imagem  (documentação
iconográfica). Trata-se, ao mesmo tempo, de um sistema de recuperação de
informação capaz de transformar  acervos  em fontes  de pesquisa  científica
e/ou em agentes de transmissão de conhecimento, o que exige a aplicação de
conceitos  e  técnicas  próprios,  além  de  algumas  convenções,  visando  à
padronização de conteúdos e linguagens (CÂNDIDO, M, 2006, p. 34).

Documentação museológica é o conjunto de informações colhido sobre cada objeto

musealizado, o estudo do objeto poderá colaborar na recuperação de informações do objeto,

podendo colaborar  na elaborar  e  curadoria  de exposições.  A documentação  é  de maneira

sistemática com objetivo de conservar e maximizar informações das coleções, contribuindo

com a  função de  maximizar  o  acesso  das  informações  de  conhecimento.   Os  dados  que

parâmetros que compõem a documentação são: componentes de entrada; seleção, aquisição,

organização,  controle,  registro,  número  de  identificação,  armazenamento,  localização,

classificação, catalogação. Componentes de saída; disseminação tornar acessível ao usuário,

pesquisador.   O profissional do museu é responsável para gerenciar o sistema, armazenar as

informações do objeto, ampliando o documento existente e disponibilizar em base de dados

para serem disseminadas para consultas internas e externas (CÂNDIDO,M, 2006, p.34).

2.1.3 Comunicação

A comunicação museológica é a denominação genérica que é dada às diversas
formas  de  extroversão  do  conhecimento  em museus,  uma  vez  que  há  um
trabalho de introversão. As formas são variadas, como artigos científicos de
estudo de coleções,  catálogos,  material  didático em geral,  vídeos e filmes,
palestras, oficinas e material de divulgação e ou difusão diversos. Todas essas
manifestações  são no museu,  comunicação lato sensu.  No strictu  sensu,  a
principal forma de comunicação em museus é a exposição ou, ainda, a mais
especifica, pois é na exposição que o público tem a oportunidade de acesso à
poesia das coisas (CURY, 2005, p.34).  
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A comunicação  museológica  traz  relevância  por  potencializar  de  maneira  ampla  a

relação entre o homem e objeto no cenário. A comunicação motiva os visitantes e alimenta o

espírito poético, além de expandir a compreensão do público quanto à valorização dos objetos

como  patrimônio  cultural.  “A  compreensão  com  a  experiência  leva  o  publico  à  novas

interpretações, a comunicação com caráter educativo mobiliza novas técnicas em torno das

coleções,  o  papel  do  museu  é  de  proporcionar  a  inserção  da  sociedade  com  os  objetos

musealizados” (DESVALLÉES & MAIRESSE 2013, p. 29).

A. Exposição 

O termo “exposição” significa tanto o resultado da ação de expor, quanto o
conjunto daquilo que é exposto e o lugar onde se expõe. “Partamos de uma
definição de exposição emprestada do exterior  e  que nós não elaboramos.
Esse termo – bem como a sua forma abreviada ‘expo’ – designa ao mesmo
tempo o ato de expor coisas ao público, os objetos expostos, e o lugar no qual
se passa a exposição” (DESVALLÉES & MAIRESSE 2013, p. 43).

Uma  das  principais  atrações  em  um  museu  é  a  exposição,  e  suma  maioria  dos

visitantes  vão  ao  museu  para  ver  uma  exposição  artística  ou  histórica.  Para  muitos  essa

experiência torna se algo “esplêndido”, as exposições têm esse poder de romantizar a relação

dos objetos com o espaço expositivo.   

A  expografia  se  refere  às  técnicas  para  concepção,  sistematização  e

manutenção  do  espaço  expositivo.  Esta  área  abrange  temas  como  circuito  expositivo,

iluminação, suportes, aplicação de cores, utilização de tecnologias, sinalização, comunicação

visual  e  demais  estruturas.  De  acordo  com  Cury  (2009),  a  expografia  faz  parte  da

museografia,  entendida  como  conjunto  de  ações  práticas  que  acontecem  junto  à  práxis

museal, entre museu e Museologia. 

É importante entender que o processo de elaboração expográfica parte do estudo do

recorte  curatorial  proposto  por  um  curador  de  exposição  ou  por  outros  profissionais  de

museus, como um museólogo. É importante que o projeto expográfico seja harmonizado para

manter a sintonia entre o discurso expositivo e o conceito da exposição. Para Desvallées e

Mairesse (2013), o “termo expographie (expografia) foi proposto para designar as técnicas

ligadas às exposições, estejam elas situadas dentro de um museu ou em espaços não museais.

De maneira mais geral, aquilo que intitulamos de programa museográfico engloba a definição

dos  conteúdos  da  exposição  e  os  seus  imperativos,  assim  como  o  conjunto  de  relações
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funcionais entre os espaços de exposição e os outros espaços do museu” (DESVALLÉES &

MAIRESSE 2013, p. 59).

Os  elementos  que  compõem  a  exposição  são  importantes  para  a  execução  e

construção. O desenho expográfico terá papel essencial na comunicação do discurso, pois é o

condutor  da  mensagem.  “é  na  exposição  que  se  potencializa  a  relação  profunda  entre  o

Homem e o Objeto no cenário institucionalizado (a instituição) e no cenário expositivo (a

exposição propriamente)” (CURY, 2005, p. 34). Ainda em Cury (2005), a expografia  é a

forma  da  exposição  de  acordo  com os  princípios  expológicos4 e  abrange  os  aspectos  de

planejamento,  metodológicos  e  técnicos  para  o  desenvolvimento  da  concepção  e

materialização da forma (apud, CURY, 2003, p.172). E é necessário pesquisa a para formar

uma linguagem para a comunicação museológica, “a expografia como parte da Museografia,

“visa  à  pesquisa  de  uma  linguagem  e  de  uma  expressão  fiel  na  tradução  de  programas

científicos e uma exposição (DESVALLÉES, 1998 & CURRY, 2003 apud CURY, 2005, p.

27).  

A exposição  é  intermediadora  entre  a  instituição  e  público.  Percorrendo  a  cadeia

operatória  museológica  que  possui  a  função  de  comunicar  ao  público,  sua  forma  de

apresentação vai interferir  nessa relação “isto nos leva a considerar que o fato museal5,  o

objeto de estudo da museologia, ocorre na exposição e, portanto, a exposição é a unidade da

museologia” (CURY, 2005, p. 34). 

B. Ação educativa 

A educação museal pode ser definida como um conjunto de valores, de con-
ceitos, de saberes e de práticas que têm como fim o desenvolvimento do visi-
tante; como um trabalho de aculturação, ela apoia-se notadamente sobre a pe-
dagogia, o desenvolvimento, o florescimento e a aprendizagem de novos sa-
beres ((DESVALLÉES  & MAIRESSE 2013, p. 39)

4  Expologia como parte  da Museologia,  estuda a teoria da exposição, envolve os princípios museológicos,
comunicacionais  e  educacionais  de uma exposição,  é  a  sua base  fundante”  (DESVALLÉES,  1998,  p.222 e
CURY, 2003, p. 172 apud CURRY, 2005.).

5  Fato museal, definindo-o como: “a relação profunda entre o homem, sujeito conhecedor, e o objeto que é parte
da realidade à qual o homem pertence e sobre a qual ele age” ( SANTOS apud RUSSIO 1996, p.97 
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As ações educativas provem da educação desenvolvida no museu. Procede da relação

entre o homem e o objeto, o processo de mediação desenvolvido esta voltado para a transmis-

são do conhecimento.  A ação educativa desenvolve o olhar critico trazendo reflexão sobre a

realidade social, abrangendo a realidade da sociedade, o caráter educativo desenvolvido nos

museus promove aproximação do homem com o bem cultural. Ação que é determinada pelo

papel social do museu. “O papel social dos museus é, sem dúvida, o de formação do indiví-

duo. Sob a óptica educativa, o museu deve, como uma de suas principais funções, permitir a

esse indivíduo se torna sujeito de sua aprendizagem” (MARANDINO, 2008, p.28). A declara-

ção de Caracas 1992, estabeleceu que os museus não são apenas fontes de informação ou ins-

trumento a serviço da educação, os museus por sua vez deve constituir espaços e meio de co-

municação para interação entre a sociedade e novos processos culturais (BRASIL, 2013. 112).

C. Estudo de Público 

Para tanto, a avaliação deve ser praticada em todo o museu e atingir diferentes
níveis e planos, envolvendo seus atores (público interno e externo), ou seja,
avaliar os métodos e estratégias, ações, atividades, produtos e serviços. A ava-
liação alimenta, ajusta, adequa, corrige... faz o sistema andar em direção aos
objetivos traçados e aos propósitos institucionais (CURY, 2009, p.33).

A avaliação museológica é considerada importante para os museus, mas ainda pouco

praticada pelas instituições. A falta de avaliação em museus está ligada a falta de conhecimen-

to de referencial teórico e metodológico adequado. “A consciência da importância mas não é

suficiente para implantar mecanismo de avaliação” (CURY, 2005, p.122). O estudo de públi-

co contribui para reflexão acerca das necessidades de promover atividades adequadas para

cada respectivo público, a fim de analisar a relação do público com o museu. A Declaração de

Santiago 1972 considera importante na II resolução ponto cinco que “os museus devem criar

sistemas de avaliação que lhes permitam determinar a eficácia de sua ação em relação à co-

munidade” (BRASIL, 2013, p.103).  A avaliação deve ser compreendida como um instrumen-

to importante para as ações museológicas, entender a importância contribui para que toda ca-

deia operatória museológica seja sistematicamente pensada na relação do homem com o obje-

to no cenário institucionalizado.
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2.2 Musealização em Ecomuseu 

Assim a musealização “in-situ” não pode ser considerada uma ação isolada,
mas  sim  uma  ação  museológica  integrada  nas  demais  ações  básicas  que
caracterizam a instituição museológica/  ecomuseológica que procura  a  sua
articulação com o meio que lhe dá vida (PRIMO, 2008, p. 89).

O processo de musealização na ecomuseologia está em torno do território, patrimônio

cultural e da população. A preservação dessas representações contribui para que a identidade,

memória  e  herança  sejam resguardadas.  A  musealização  é  fundamentada  nos  lugares  de

representações, nas práticas desenvolvidas pelas comunidades nesses territórios, a finalidade é

de preservação.  

O processo  de  musealização  é  diferente  do  desenvolvido  nos  museus  tradicionais,

busca-se musealizar  os  espaços habitados,  as  situações  cotidianas,  as  práticas  culturais  os

saberes  e  fazeres,  sempre  afirmando  os  valores  da comunidade,  a  preservação  da  cultura

acontece de forma processual às ações que são comprometidas com o desenvolvimento local.

musealização  em  situ  contribui  para  o  desenvolvimento  podendo  ser  o  facilitador  do

conhecimento  e  da  aproximação  do  contexto  cultural  das  comunidades,  permitindo  a

preservação e o “espírito” de pertencimento. 

  Para Gusmão & Marques (2014), a Musealização “in loco”, pode ser uma das formas

de solucionar a descontextualização dos objetos. Mas segundo Bonito (2005), o processo de

musealização tem uma função preservacionista assim como os museus, de entrelaçar a relação

da sociedade com o patrimônio, que é partilhado como herança cultural para futuras gerações.

Os saberes e fazeres tradicionais são heranças de uma comunidade pertencente a um território,

a ecomuseologia presa em preservar e salvaguardar essa população e tudo o quanto o rodeia.
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QUADRO 2. PROCESSO DE MUSEALIZAÇÃO MUSEU TRADICIONAL E ECOMUSEU

MUSEALIZAÇÃO

Museu Tradicional Ecomuseu

Edifício Território

Coleção| Acervo Patrimônio Cultural

Público visitante Comunidade participativa

Conforme  o  quadro  2,  apresenta-se  o  objetivo  do  processo  de  musealização  no

ecomuseu, sendo esses o objeto de valorização da ecomuseologia.

O quadro 2. Baseia-se na figura 16: “Componentes del museo tradicional (a) y del

nuevo museo (b) (Rivard, 1984)”,  do estudo de Francisca Hernández Hernández (2006, p.

171). 

O território constitui o lugar de valorização e desenvolvimento dos valores locais, a

paisagem, a história, os saberes da cultura e onde a comunidade habita. No território se desen-

volvem as relações exclusivas se estabelecem articulações internas de respeito e valorização

da diversidade, de cidadania com vistas ao desenvolvimento sustentável. O patrimônio em

bens materiais consiste em sítios e achados arqueológicos, formações rurais e urbanas, paisa-

gísticos, bens móveis, como objetos de arte, objetos utilitários, documentos arquivísticos e

iconográficos, bens imóveis, como edificações rurais e urbanas. Bens imateriais consistem em

tradições e técnicas “do fazer” e “do saber fazer” humanos, como polir, esculpir, construir,

cozinhar, tecer, as expressões do sentimento individual ou coletivo, como as manifestações

folclóricas e religiosas, a música, a literatura, a dança, o teatro, entre outros. Bens naturais

consistem em rios, cachoeiras, matas, florestas, grutas etc.
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Desse ponto de vista, entende-se que a coleção do ecomuseu seria composta por bens

materiais e imateriais, móveis e imóveis existentes no território e pertencentes a seus habitan-

tes, um “patrimônio vivo” em constante mudança e criação. “O público contemplaria princi-

palmente, além de visitantes externos, a população do território participa ativamente nas ativi-

dades do museu” (AVELAR, 2015, p.33).

Para Boita (2014),

O processo de musealização está presente nos museus e iniciativas comunitá-
rias em memória e museologia social. Isso se dá quanto o objeto material ou
imaterial adentra esses espaços de memória perdem sua função original ga-
nhando um novo contexto, tornando-se semióforo, ou seja, ganhando múlti-
plos  sentidos.  Sendo  assim,  este  objeto  portador  de  signos  e  significados
torna-se um interlocutor de um contexto social, econômico, cultural. Portanto,
a musealização é um processo necessário possibilitando que os grupos e co-
munidades possam ter a oportunidade de compartilhar inúmeros significados
a partir do contato de referências patrimoniais preservadas (BOITA, 2014, p.
32).

A musealização serve como estratégias de administração da memória, e como instru-

mento de desenvolvimento onde a comunidade local conquista autonomia e valoriza os seus

bens culturais.  Ao despertar para a valorização é possível ter a concepção políticas de preser-

vação quanto ao espaço denominado lugar onde as manifestações  expressa a identidade de

um povo. Podemos usar como exemplo o ponto de memória do bairro Taquaril, em Belo Ho-

rizonte-Brasil, que compreende o território como lugar de memória, na qual as relações se en-

trelaçam com a vivência da identidade no território. As políticas governamentais enfatizaram

o desenvolvimento local, e a importância da preservação do patrimônio cultural e cotidiano da

comunidade. Os Pontos de Memória valorizam o protagonismo comunitário e concebem o

museu como instrumento de mudança social e de desenvolvimento sustentável, promovem a

melhoria da qualidade de vida da população e fortalecem as tradições locais e os laços de per-

tencimento (SILVA & SILVA, 2013, p.2).

Ainda para sustentar a musealização em ecomuseus, referenciaremos o ecomuseu de

Itaipu criado em 1987, idealizado como um organismo sustentável e predisposto a participar

do desenvolvimento e organização cultural da região de (MORO apud RIBEIRO & MOREI-

RA, 2014, p.291). O território, o patrimônio e a comunidade são de extrema importância, o

ecomuseu desenvolver ações para que a comunidade seja participante no processo museológi-

co de identificação e apropriação do patrimônio cultural do território, além disso, desenvolve
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as práticas da cadeia museológica como salvaguarda e comunicação através das exposições

itinerantes e temporárias nas dependências da Hidrelétrica de Itaipu. O desenvolvimento do

processo educativo acontece de muitas formas, desde a educação patrimonial, ambiental, pa-

lestras, exposições, oficinas e cursos. Assim como em muitos ecomuseus as ações comunitári-

as e de salvaguarda fortalecem o espírito de pertencimento sobre os bens culturais. Nesse pro-

cesso a comunidade se torna o protagonista da ação.  

No estudo sobre ecomuseologia e processos de musealização dos bens culturais, en-

tendemos que o interesse é em cuidar da comunidade em um território no qual elas se tornem

protagonistas em ação. Que desenvolvam e participem das atividades em todas as áreas do

processo de preservação. Desse modo, podemos sustentar em conceitos e opiniões de autores

renomados no campo da Museologia que é possível pensar em novos processos sendo esses

pautados num só espírito museológico de colaborar com a função social que é desenvolvida

tanto nos museus tradicionais quanto no novo movimento de fazer museologia. Com todo esse

estudo foi possível avaliar e fazer ligação entre esses conceitos no objeto a ser pesquisado. A

Vila Esperança desenvolve ações que são pautadas nesses conceitos a partir dessa análise, o

terceiro capítulo será apresentado às ações patrimoniais e de educação sobre os bens culturais

que são desenvolvidos pela entidade. 

  

Considerações do capítulo 

 Conclui-se  este  capítulo  apresentando  o  processo  de  preservação  e  valorização

inerente à musealização em museus e ecomuseus. Essencial para a posterior análise do objeto

de estudo. A explanação acerca da musealização como processo de preservação utilizada tanto

para  suplantar  o  museu  quanto  para  os  novos  processos  vocacionais  na  Museologia,

possibilita desempenhar estratégias de desenvolvimento que contribui e enriquece o campo

museológico.  
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TERCEIRO CAPÍTULO 

3.  Um estudo sobre a Vila Esperança

O presente capítulo tem por finalidade apresentar o objeto de estudo e o potencial do
Espaço Cultural Vila Esperança – Egbé Omo Oduwa Opó Odé Arole.  O estudo aplica as
teorias  apresentadas  nos  capítulos  anteriores,  verifica  na  análise  a  potencialidade  da  Vila
Esperança como lugar  para uma proposta  de musealização de acordo  com as técnicas  da
Museologia. Este capítulo é resultado de uma reflexão sobre as dinâmicas, possibilidades e
desdobramento da ecomuseologia.

3.1 Conhecendo a Vila Esperança  

O Unicef descreve o Espaço Cultural Vila Esperança como um lugar
mágico (...) Em meio a uma vegetação exuberante6

A Vila Esperança é uma associação sem fins lucrativos cuja sede se localiza no bairro

Rio Vermelho, na Cidade de Goiás, uma das cidades históricas mais antigas do estado de

Goiás. Em 2001 o Centro Histórico da cidade recebeu o título de Patrimônio Mundial  dado

pela UNESCO. A cidade foi fundada em 1727, as margens do Rio Vermelho e recebeu o

nome  de  Arraial  de  Sant’Anna.  Posteriormente,  em 1748,  foi  renomeada  e  passou  a  ser

chamada de Vila Boa de Goyaz. 

Com uma população de, aproximadamente, 25 mil habitantes, a Cidade de Goiás é

possuidora de costumes, muitas vezes caracterizados como conservadores, como exemplo, as

festas populares relacionadas ao catolicismo popular. A cidade é um dos maiores atrativos

turísticos do estado por possuir uma arquitetura colonial ainda conservada. 

À margem do Rio Vermelho a cidade foi se formando durante o ciclo do ouro,  a

exploração  aurífera,  considerada  o  mais  forte  cenário  econômico  e  político  de Goiás.  Os

primeiros habitantes que povoaram a cidade além dos colonos portugueses foram os escravos,

usado como mão de obra escrava para a extração aurífera.  Tais situações foram vividas por

muitos homens e mulheres vindos da África e foram escravizados. Por mais que estes povos

tenham  sofrido  com  a  escravidão  eles  trouxeram  consigo  a  sua  cultura  tradicional.   As

6  Texto retirado do site da instituição http:// www.vilaesperança.org/, acessado em 09 de setembro de 2015.
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crenças, as festividades e os atos religiosos foram mantidos por séculos, hoje temos como

referências da cultura Brasileira as origens africana e indígena.

Com a decadência  da exploração aurífera  gerou um esvaziamento  populacional  da

região, mas a maior densidade populacional que continuou na cidade de Goiás foi dos negros

libertos  e  dos indígenas  que restaram desde a  conquista  do território.  A cidade  de Goiás

continuara a ter relevância econômica e social durante esse período, e a população continua a

sustentar a religiosidade popular e a vida cultural através das manifestações culturais até os

dias de hoje.

Embora  na  sociedade  exista  pré-conceito  quanto  às  culturas  originárias  e

manifestações de origem africanas e indígenas. Algumas entidades culturais tem procurado

desenvolver e proporcionar com muita dificuldade a mudança desse quadro de preconceito.

Em alguns lugares a valorização acontece nas instituições culturais como; ponto de cultura e

ponto  de  memória.  A  valorização  da  cultura  afro-indígena  do  povo  brasileiro  tem

proporcionado mudança social e cultural. 

 A Vila Esperança tem se empenhado para desenvolver essa igualdade de pensamento

na divulgação e reconhecimento da identidade ancestral do povo de Goiás. A Unicef descreve

a  Vila  Esperança  como  um  lugar  mágico,  onde  se  reconhecem  os  sonhos.  Além  disso,

podemos dizer que a Vila Esperança é o lugar de reconhecimento, da cultura e das tradições

afro-brasileiras. 7

Trata-se uma associação sem fins lucrativos, voltada à educação, cultura e arte, cuja

sede se localiza no bairro Rio Vermelho,  periferia  da cidade de Goiás-GO. A Associação

Espaço Vila Esperança desenvolve ações educativas desde 1989, e existe juridicamente desde

19 de  julho de 1994.  Desde suas  primeiras  atividades  a  Vila  vem propondo desenvolver

atividade educativas com temas que envolvem a cultura indígena, africana,  afrodescendente,

ambiental e ecologia humana. Estas ações fazem com que seja discutida a questão sobre as

heranças deixada pelos antepassados indígenas e negros. 8

7  Informações retiradas do site da entidade.

8  Informações retiradas do site da entidade.
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Com o desenvolvimento de ações de preservação das referências culturais, transformou-se em

uma  entidade  independente.  A  Vila  Esperança  não  tem  o  reconhecimento  de  Ponto  de

Cultura9, Mas,  independente  das  questões  burocráticas  e  políticas,  as  atividades  são todas

desenvolvidas pelas pessoas da comunidade envolvidas, sendo um Ponto de Memória de fato.

O território no qual a Vila Esperança desenvolve suas atividades educativas e culturais

há mais de 25 anos com a comunidade possui uma excelente infraestrutura em meio a uma

vegetação exuberante, nela funcionam a Escola Pluricultural Odé Kayodê e a Brinquedoteca

“Alegria do Povo” com professores qualificados que fazem parte da comunidade, capacitados

para desenvolver as atividades de respeito humano, cidadania e educação ao meio ambiente.

Ali se investe constantemente no desenvolvimento, valorização e preservação do patrimônio

cultural.    

Além disso,  a  Vila  oferece  e  estimula  o  exercício  da  cidadania  no  cotidiano,  em

conjunto  às  atividades  pedagógicas  como;  brinquedoteca,  filosofia  e  dançaterapia.  No

território no qual são desenvolvidas as suas ações existem construções e espaços para serem

utilizados em atividades de preservação do patrimônio imaterial da cultura afro-brasileira e

indígena. O território é utilizado pelos educadores da Escola Pluricultural e pelas 240 crianças

e adolescentes, além da comunidade do bairro Rio Vermelho entre outros que reconhece de

maneira participativa e crítica as culturas de origem afro-brasileira e indígenas nos espaços da

Vila Esperança.

Todas as atividades propostas pela Vila Esperança visam sempre ao que chamam de

VIVÊNCIAS e têm algumas temáticas  recorrentes às raízes históricas e culturais  do povo

brasileiro e latino-americano como vivências afro-brasileira e indígenas, pesquisa histórica,

mitos, tradições, músicas e cantos, danças e códigos gestuais, artes plásticas e utilitárias, etno

botânica e ecologia. O foco é a educação e cultura da comunidade da região em que atua,

cultura esta que inclui as danças, movimentos corporais, estética afro-brasileira e tradições

populares.  

9  A titulação de Ponto de Cultura é instituída pelo Ministério da Cultura para categorizar as Organizações da
Sociedade Civil  parceiras  e se baseia principalmente na abrangência da ação proposta pela organização  na
comunidade em que atua em comunidades vizinhas ou parceiras na relevância social, do projeto; na articulação e
envolvimento com outras entidades e nos níveis de investimento e financiamento que os projetos propostos
exigem, podendo haver outros critérios, dependendo da chamada pública em que é determinada organização se
inscreve.| Informações retiradas e acoplada do site Disponível em< http://www.cultura.gov.br/culturaviva/ponto-
decultura/ apresentacao> Acesso em 30 de Janeiro de 2016

http://www.cultura.gov.br/culturaviva/ponto-decultura/
http://www.cultura.gov.br/culturaviva/ponto-decultura/
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A concepção de cultura é, portanto, a base da proposta de preservação do patrimônio

da Vila, embora não tenha sido planejado como tal a partir da base museológica,  se pode

considerar  como análogos aos valores da musealização,  que se baseia na preservação das

vivências,  a  preservação  e  valorização  dos  bens  patrimoniais  in  loco, por  meio  da

comunidade.  O  processo  de  Musealização  é  o  instrumento  que  ressignifica  o  patrimônio

cultural (CURY, 2009, p.86).

De acordo com Cury (2009), a musealização é uma proposta afirmativa no processo

museológico,  que se situa no campo da Museologia,  processo que não limita somente aos

museus tradicionais.  O estudo sobre a Vila Esperança teve como objetivo analisar as práticas

e espaços de possível musealização. 

A musealização tem objetivo de preservar os bens culturais, sendo de caráter material
ou imaterial estando dentro dos museus ou em lugares com caráter museológico. Para Duarte
Cândido (2003),

A Museologia, disciplina aplicada voltada à experimentação, sistematização e
teorização do conhecimento produzido em torno da relação do homem com o
objeto  no  cenário  institucionalizado  dos  museus,  tem  sofrido  profundas
alterações no que diz respeito à consciência da necessidade de repensar os
museus  tradicionais  e  desencadear  novos  processos  de  musealização
(DUARTE CÂNDIDO, 2003, p.11). 

Nesse sentido, pensar em possíveis lugares, territórios e ou expressão cultural a ser

musealizados, faz com que colaboremos com a Museologia. Por consideramos a Museologia

como área de conhecimento que comunica constrói a memória e dá  significados e ressignifica

valores.

Para Bruno (1996),

 
Os processos de musealização, vistos como o eixo central da construção desta
área de conhecimento, por um lado, contribuem para a seleção, triagem orga-
nização e conservação da documentalidade, testemunhalidade e autenticidade
impressa nos objetos musealizados. Por outro lado, constroem novos valores e
significados para estes objetos, por meio da elaboração de exposições e ação
educativo-cultural (Bruno, 1996, p.23).

A autora deixa claro o processo de musealização instituído para os museus. Esse pro-

cesso é explorado principalmente pelos museus tradicionais, podendo assim dizer que o obje-
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tivo é de salvaguardar e valorizar. Importante, devido ao caráter do museu é de estar a serviço

da sociedade e do desenvolvimento.  Esse potencial permite que a sociedade reflita sobre a

memória do passado para a construção de um futuro edificado sobre a valorização no presen-

te.

A função do museu está disposta na Lei nº 11.904, de 14 de Janeiro de 2009,

Art 1º Consideram-se museus, para os efeitos desta Lei, as instituições sem
fins  lucrativos  que  conservam,  investigam,  comunicam,  interpretam  e
expõem, para fins de preservação, estudo, pesquisa, educação, contemplação e
turismo, conjuntos e coleções de valor histórico, artístico, científico, técnico
ou de qualquer outra natureza cultural, abertas ao público, a serviço da socie-
dade e de seu desenvolvimento (BRASIL, 2013, p. 27).

Como está instituído na Lei 11.904 (BRASIL, 2013), o museu deve cumprir suas fun-

ções social,  de cidadania e de preservação do patrimônio cultural  e ambiental,  consistindo

para o bom funcionamento das obrigações.  A Museologia e o trabalho do museólogo são par-

te importante para desenvolver de maneira segura e apropriada as atividades do museu. Ainda

sobre a Lei 11.904, é importante citar o Paragrafo Único que diz; “Enquadrar-se-ão nessa lei

as instituições e os processos museológicos voltados para o trabalho com o patrimônio cultu-

ral e o território visando ao desenvolvimento cultural e socioeconômico e à participação das

comunidades” (BRASIL, 2013).

Desse modo, fica esclarecido que instituições sem fins lucrativos têm papel importante

na preservação do patrimônio cultural, que nos leva a compreender que o estudo de caso aqui

utilizado, a Vila Esperança é uma instituição que conserva, investiga, comunica, interpreta e

expõe culturas originárias da sociedade brasileira. E são preservadas através das práticas de

educação, ensino e estas contribuições levam a contemplar o desenvolvimento de pesquisas

pela academia e do desenvolvimento da comunidade local.

3.2 A Vila e as vivências culturais

A preservação dos bens imateriais na Vila Esperança se dá pela vivência da cultura an-

cestral da sociedade brasileira. As ações são “implementadas” e estruturadas com a coopera-

ção da comunidade, que integra o sentimento de pertencimento da cultura.  Os projetos desen-

volvidos buscam à participação da comunidade, visando à qualidade de vida de seus mem-
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bros. A promoção do patrimônio consolida a integração ambiental e dos bens imateriais, ma-

teriais, o espírito de cidadania e pertencimento da comunidade local e contribui para a convi-

vência, comunicação e intercâmbio da arte, memória e cultura local. 

As práticas de preservação e valorização dos bens imateriais que envolvem a arte e a

cultura no território da Vila são transmitidas à sociedade externa. De modo acessível, à socie-

dade pode mergulha na atmosfera cultural afro descendente que muitas vezes é considerada

marginalizada. A experimentação entrelaça as pessoas, a ponto de levar a refletir sobre a valo-

rização da cultura e natureza brasileiras.  A vivência e convivência estabelecem referenciais

sociais e culturais. 

 Vivências Culturais- Ojó Odé valoriza a pessoa pela sua origem. O projeto vivência a

cultura afro-brasileira que é transmitida por meio da oficina de estética afro e entre outras ati-

vidades. Ali se transmitem as técnicas de amarração, adorno e penteado que envolve a cultura

afro. Além da estética, o projeto Vivências Culturais dissemina o conhecimento do modo de

fazer e saber da cultura afro-brasileira como; percussão, culinária, tecelagem, cerâmica, más-

caras, batik, capoeira de angola, dança afro, samba de roda, canto, roda filosófica, língua yo-

rubá e bantu, jogo do wary, Ayó e Ori. A socialização pela vivência da cultura permite que à

comunidade estabeleça novos significados e ressignifique o patrimônio cultural. As experiên-

cias e vivências possibilitam outros olhares e novas reflexões.  A vivência Indígena – Porancê

Poranga acontece da seguinte maneira: oficinas pedagógicas de trançados em palha, grafismo

indígena, pintura corporal, culinária, cerâmica, criação de instrumentos musicais, maracás, es-

tética e adornos, ensino da língua Tupi Guarani, canto, culinária, danças indígena e afro. A ca-

racterização é um instrumento importante durante a realização das atividades de vivências. 

Ainda na Vila acontece o projeto Ancestralidade “Festa dos Avós”. Que busca a valo-

rização das raízes familiares e de seus ancestrais, o conhecimento dos “antigos” dos avós é

transmitido através do “ouvir”. Durante o projeto os avós se reúnem para e contam histórias

que ultrapassa o tempo, além disso, todos são estimulados a participar na montagem da expo-

sição de objetos de memória das famílias. As crianças são motivadas a fazer uma pesquisa ge-

nealógica sobre a história de suas famílias. Ao final do projeto  todos se reúnem para montar a

exposição  e  confeccionam presentes  com técnicas  tradicionais  como;  bordado,  tecelagem,

pintura e entre outros que são presenteado aos avós.

Dentre outras atividades desenvolvidas na Vila Esperança, estão os projetos voltados

para a educação ambiental e valorização do meio natural, projeto “Ewê” Educação ambiental

e saúde que ensina a comunidade a cultivar plantas ornamentais, hortaliças e ervas curativas.
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O projeto “escola na roça” acontece na extensão rural da Escola Pluricultural Odé Kayodê que

procura desenvolver atividades pedagógicas de ensino ambiental com crianças da comunida-

de, na “escola na roça” as crianças aprendem a valorizar a natureza como um todo e utilizar

dos recursos da terra; elas participam do plantio e da colheita de mandioca, milho, amendoim

entre outras atividades que são desenvolvidas em uma pequena propriedade rural, localizada a

15 km da cidade. O projeto ainda ensina como usufruir dos recursos que a natureza proporcio-

na e a reconhecer a flora do Cerrado Goiano. O Rio Vermelho é um desses recursos existentes

no território onde a Vila está localizada e no sítio onde acontece o projeto “escola na roça”.

O Rio Vermelho estabelece uma relação com a sociedade da Cidade de Goiás desde a

construção da cidade. O Rio corta a cidade seguido de córregos e ribeirões, “a cidade instalou-

se não apenas às margens do Rio Vermelho, mas também em ambos os lados” (TAMASO,

2007, p..46). A sociedade local estabelece relação com a paisagem cultural da cidade. O cená-

rio da cidade como as ruas, a construção arquitetônica colonial e o rio são representados  na

arte, letras de músicas e poesias entre outras.  O Rio percorre alguns bairros periféricos. O

bairro Rio Vermelho surgiu com a expansão urbana na cidade na década de 90. Desse modo

entendemos que a comunidade local adquiriu uma relação com a paisagem e com o meio am-

biente em torno do rio. 
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QUADRO 3. BENS PATRIMONIAIS VILA ESPERANÇA

ECOMUSEOLOGIA

 

VILA ESPERANÇA

ECOMUSEU= TERRITÓRIO

 

Bairro Rio Vermelho- Cidade de Goiás 

PATRIMÔNIO

IMATERIAL

MATERIAL

NATURAL

  Vivências Culturais- Ojó Odé e Porancê

Jardim das formas, o Caminho dos Ancestrais, Memorial
Indígena, Brinquedoteca,  Casa de Xangô “ Casas de

Rezas”, Aldeia, Castelo, Casa de Arte, Casa do Tambor,
Casas das Ervas, Sala de Capoeira

Rio Vermelho, Trilha ecológica

COMUNIDADE PARTICIPATIVA

 

Moradores| Membros da comunidade 

Conforme o quadro 3, apresenta-se os bens patrimoniais da Vila Esperança, analisados

a partir da disposição do processo de preservação dos bens patrimoniais na ecomuseologia. 

Entende de que maneira a Vila Esperança vem desenvolvendo ações de preservação

dos bens imateriais. O desenvolvimento das atividades nos espaços expositivos potencializa

ainda mais as relações da comunidade na preservação do território e das práticas culturais. Es-

sas referências patrimoniais referenciam as ações desenvolvidas e vice-versa, as atividades se

retroalimentam pelos espaços e referencias espalhadas pelo espaço. As referências patrimoni-

ais existentes dão sentido ao desenvolvimento dos procedimentos relativos à salvaguarda e

comunicação, sendo evidenciados de maneira ampla os projetos educativos.
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QUADRO 4. PROCESSO PARA MUSEALIZAÇÃO| APLICADA A MUSEUS E NA VILA
ESPERANÇA

 

CADEIA OPERATÓRIA

  

MUSEU 

 

  

VILA ESPERANÇA

 

Aquisição de Acervo

 

 

Coleta, compra, doação  Doação, compra e coleta

 

Salvaguarda do Acervo

 

 

Conservação
Documentação
museológica

Documentação| registro das atividades
na Web

Conservação por meio da manutenção
do território, Preservação da oralidade
Ioruba e Afro brasileira

 

Comunicação

 

 

Exposição

Ação educativa

Espaços expositivos no território, 
Espaço das bonecas afro brasileira

Exposição de panelas de barro na sala 
de artes, aldeia indígena com 
símbolos indígenas Tupi, casa de 
xangô, Exposição de máscaras 
africanas na Casa de Xangô, Sala do 
jogo Africano Ori, Memorial Africano
com peças africana de várias etnias

Ação educativa- “escola na roça”

Brinquedoteca, Cine vila, Projeto 
filosofando, Sala da Oficina de 
estética afro-brasileira

Conforme o quadro 4, apresenta-se as ações de preservação desenvolvida pela Vila 
Esperança. As práticas são encaradas com potencialidade vocativa a cumprir o processo de 
musealização. 
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Numa perspectiva de identificar os espaços “expositivos” utilizados pela comunidade

da Vila, observa-se que cada lugar tem um significado a partir da representação cultural que

os mesmos também são empregados nas práticas educativas e de saberes. Em cada lugar há

uma “expressão expositiva”, desde a entrada. Os espaços existentes são construções levanta-

das pela própria comunidade ao decorrer dos anos.  Entende-se que a comunidade local neces-

sita interagir com cada espaço a fim de preservar e promover as formas de cultura do patrimô-

nio imaterial e material. Os espaços são constituídos de exposição permanente e temporária.

O primeiro espaço, a Sala Quilombo, uma construção em forma de “Oca” composta

por objetos como máscaras e estátuas  símbolos da matriz africana, além de “tronos” “assen-

tos”  e instrumentos musicais. Essa mesma sala é usada  nas atividades de roda de capoeira  e

entre outras atividades culturais. 

O segundo espaço, a Sala das Artes  composta por objetos em barro  como vasos.

Existe uma exposição de vasos, panelas e jarras  de barro, moldados com técnica especifica de

olaria, tendo como referências as paneleiras de Goiás. Os objetos estão expostos em uma pra-

teleira de ferro. Durante a mediação pelos espaços da Vila é explicado cada significado dos

objetos.

O terceiro espaço, o Castelinho uma construção em alvenaria composta de pequenas

salas que adentrar a cada uma delas encontra-se objetos de referencias a cultura afro brasileira

e africana. Logo na entrada há objetos em ferro  expostos em cubos de acrílico,  nas paredes

cartazes com informações sobre o jogo “Awari”,”Wari”, “Ayó” logo em outra sala encontra-

se cubos em mdf utilizados para expor e utilizar os jogos africanos “Wari”, esse jogos são uti-

lizados nas atividades educativas no qual é passada a instrução e significado do jogo.  Ainda

no castelinho tem uma pequena sala que é dividida entre o espaço de desenho e pintura e es-

paço da beleza afro que contem pequenas prateleiras com objetos como tecido, cabelos artifi-

cial para serem usados em trançados de cabelos voltdos a beleza afro com técnica especifica.

Acima dessa sala existe um mezanino onde funciona a Rádio da Vila  onde a comunidade par-

ticipar e executa suas atividades de inclusão. 

O quarto espaço, a Brinquedoteca é um espaço de brincar composta de duas salas  as

duas são constituídas por prateleiras no qual são organizados os  jogos de socialização, obje-

tos educativos e brinquedos e o teatrinho.  Esse espaço é utilizado pelas crianças  para estimu-

la- lá a interagir com o ambiente além do espírito de cooperação através do uso compartilhado

dos brinquedos e jogos. 
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Percorrendo todo o território em visita guiada entorno de uma hora e meia. Encon-

tra-se pelo trajeto as construções com; as salas expositivas, mas também é possível percorrer o

Caminho  dos  Ancestrais.  Uma  construção  com  referências  indígenas  “latino  americano”

“Inca”. Em todo percurso se pode encontrar pelo caminho plantas, árvores e animais. Esse ca-

minho levará ao memorial Indígena. 

O quinto espaço, o Memorial Indígena em um construção em alvenaria com referenci-

as “a cultura” “Inca”, Man e Asteca. É um espaço expositivo com anfiteatro utilizado pela co-

munidade para montagem de exposições temporárias.  Todos esses espaços expositivos são

utilizados pela comunidade para desenvolver atividades pedagógicas e de socialização com a

comunidade externa.

O sexto espaço, a Aldeia Indígena são construções em forma de “ocas “com referência

indígena. Esse espaço é utilizado para as ações educativas e nos projetos de Vivência Cultural

com a comunidade. Além de a Aldeia ser utilizada para as práticas de Vivência, o espaço das

“ocas” também é utilizado como alojamentos durante festividades ou eventos. 

No ambiente ao “ar livre” existe o Circo espaço utilizado para o desenvolvimento das

atividades pedagógicas e culturais. Além dessas instalações ainda existe as casas religiosas,

nesse estudo não se procura identificar ou estudar a questão religiosa que envolve a Vila. No

entanto cita-se como um dos lugares que contém objetos expositivos é a Casa de Xangô,

adentrando a primeira sala encontra-se a composição de objetos nas paredes branca e nas pra-

teleiras, nas paredes há objetos como máscaras, quadros, enfeites e instrumentos de rito. Na

prateleira de ferro composta de bonecas de referências da Matriz africana “Orixás” 

Por fim, todos os espaços da Vila Esperança tem uma referência a culturas que deram

origem a sociedade brasileira e todos os atos desenvolvidos pela comunidade da Vila são con-

descendentes para proteção e valorização das culturas. O que garante simultaneamente uma

relação dinâmica entre os bens culturais e o meio ambiente dá importância à promoção e me-

lhoria da qualidade de vida da comunidade. Os protagonistas dessas ações presam por todas as

praticas executadas cotidianamente
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Considerações do capítulo 

Este capítulo apresentou um panorama sobre o objeto de estudo no qual foi  desenvol-

vido esse estudo.  Foi apresentada a relação da comunidade da Vila Esperança com os bens

culturais, apontados como vivências culturais, tendo como referencias as culturas originárias

da sociedade brasileira. Além disso, o estudo consiste em fazer uma ponte entre ecomuseolo-

gia e musealização, não se considera a Vila como um ecomuseu. No entanto consideramos

que a entidade, desenvolve ações de preservação dos bens culturais afro indígena no território

do Setor Rio Vermelho, a fim de transmitir conhecimento por meio de saberes marginalizado.

Além, claro, de reconhecer as experiências pedagógicas como uma forma válida de conheci-

mento que se legitima como ação de salvaguarda. Embora essas ações de preservação e salva-

guarda não tenham sido planejadas como práticas museológicas reconheceram a “vocação

museológica”, o potencial para tal.   

Para isso, é possível pensar num proposta de musealização baseada a partir das técni-

cas própria da Museologia. No entanto, é importante que haja uma adequação das técnicas de

acordo com a possibilidade da Vila. Todo esse processo pode ser desenvolvido entre a própria

comunidade e profissionais da Museologia, no qual tem muito a contribuir com a Vila. Poden-

do assim, utiliza-se dos métodos e conceitos da ecomuseologia e musealização. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse estudo foram apresentadas informações acerca do desenvolvimento histórico da

ecomuseologia,  enfatizando  sempre  a  relação  do  homem  com  os  bens  patrimoniais,  na

compreensão da função social do museu que influenciou a configuração do surgimento do

movimento da nova museologia para compreensão da preservação e do desenvolvimento. As

novas percepções foram correlacionadas em estudos teóricos fundamentados em pesquisas de

autores importante  para a área museológica  como  Rivière (1993),  Varine (2012),  Duarte

Cândido (2003), Pessoa (2001), Chagas & Gouveia (2014).

Em seguida, partiu-se para o estudo sobre o processo de musealização e a cadeia ope-

ratória museológica, salientando a relação do processo de musealização in loco.  O processo

de musealização é considerado uma das ferramentas importante para dar significados e novos

valores a um objeto. O objetivo é de preservá-lo, podendo assim servir como testemunho,

considera-se a preservação importante. Além disso, o estudo permitiu analisar como são usa-

dos esses recursos no museu e comparar como eles podem auxiliar em outros lugares que não

são institucionalizados museu.

Assim, o estudo relacionado à cadeia operatória museológica é apresentado junto a sua

finalidade de preservação de objetos e bens patrimoniais. Esse estudo está fundamentado nas

pesquisas de Bruno (1996), Cândido (2006), Duarte Cândido & Vial (2014), Cury (2009) e

Desvallées & Mairesse (2013). Dando continuidade aos apontamentos sobre musealização “in

loco”, a partir do breve panorama sobre a ecomuseologia enquanto referência para o estudo

na relação do território, patrimônio e a população. Tais apontamentos são complementados

pelos estudos de salvaguarda e comunicação, elementos básicos de preservação.

    Essas contribuições foram embasadas nas pesquisas de Primo (2008), Avelar (2015),

Bonito (2005), Gusmão & Marques (2014), Silva & Silva (2013), Ribeiro & Moreira (2014) e

Boita (2014), apontadas como aplicabilidade da musealização em museus e ecomuseus. 
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Por fim, o objeto de estudo é apresentado; a entidade Vila Esperança é compreendida como

uma entidade sem fins lucrativos que conserva, investiga, comunica e interpreta o patrimônio

de culturas originárias brasileiras, além de conservar a Oralidade Yorubá por geração para ge-

ração, principais conceitos relacionados à ecomuseologia e musealização, pensando como um

“novo processo de musealização” (Duarte Cândido, 2003, p.11)10.

Assim, percebe-se que a comunidade da Vila é uma comunidade que se propõe, por

meio de suas práticas cotidianas, estabelecer sentimentos de identificação, de pertencimento,

de coletividade. Essa coletividade não é dada, não é natural, precisa ser construída e reiterada,

e a comunidade participam com o objetivo e compromisso principal de manter e preservar.

Concomitantemente ao processo de preservação, estabelece a relação de pertencimento e de

identificação, reempodera a comunidade como responsáveis na conservação das práticas, fa-

zer e saberes tradicionais e culturais.

O nosso objetivo era mostrar, neste estudo, como a preservação do patrimônio cultural

da cultura indígena e afro-brasileira é utilizada pela Vila Esperança no processo de comunica-

ção e educação. Sob a ótica teórica do processo de musealização “in loco”, como estratégia de

construção de valores, de realidades instituídas.  Nosso compromisso, neste estudo, era breve-

mente identificar o sentido, práticas e os usos que a entidade desenvolve. Assim, essa pesqui-

sa cumpriu com os objetivos almejados, ainda que tenham sido pouco aprofundados alguns

possíveis estudos. Como exemplos, a sociomuseologia, museologia comunitária, museologia

social, muito utilizadas em iniciativas que chegam a ser identificadas como pontos de memó-

ria.

A escolha de ir a Vila Esperança e escolhe-la como objeto a ser analisado foi por en-

tender que “eles” a comunidade fazem e executam as práticas ligadas a ecomuseologia e mu-

seologia comunitária. Assim, justifica-se o porquê não ir a uma entidade intitulada como eco-

museu, devido a oportunidades anteriores de visitação em viagens técnicas, houve dificuldade

de percepção quanto às práticas que envolvem a comunidade.

Espera-se, desse modo, que este estudo contribua para o campo da Museologia, dada à

importância do tema, torna- se necessário o desenvolvimento de projetos que visem à aproxi-

mação dos professores e alunos do curso de Museologia com a comunidade da Vila Esperan-

ça. Para que possam desencadear a prática museológica e aperfeiçoamento de habilidades para

10  A Museologia, disciplina aplicada voltada à experimentação, sistematização e teorização do conhecimento
produzido em torno da relação do homem com o objeto no cenário institucionalizado dos museus, tem sofrido
profundas alterações no que diz respeito à consciência da necessidade de repensar  os museus tradicionais e
desencadear novos processos de musealização (DUARTE CÂNDIDO, 2003, p.11) 
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garantir um ensino sem estranhamento desse novo modo de ver a Museologia além da prática

tradicional e dando importância à necessidade de efetivar as práticas pedagógicas diferencia-

das.

 Acredita-se  que  é  importante  essa  aproximação  com o novo,  novas  experiências.

Como dito na introdução, o interesse da autora pelo tema surgiu na aproximação da professora

ministrante da disciplina que também se dedica ao tema, além disso, podemos dizer foi a pai-

xão de alguns desses mestres do curso de Museologia da UFG, que a fez apaixonar-se pela

Museologia e desse novo pensamento museológico de aproximação do homem e com seu bem

cultural, a ressignificação da tradição e o ensino dessas práticas.  Consideramos, aqui, que pu-

demos oferecer um vislumbre desse processo mesmo que ainda falte muita coisa a se fazer. 
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ANEXOS
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Anexo 01

Figura 1: Anexo 01- Entrada Principal da Vila Esperança

Fotografia. Darlen Rodrigues
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Anexo 02

Figura 2: Anexo 02- Sala Quilombo. Roda de Capoeira 

Fotografia- Márcia Costa. Acervo Vila Esperança  
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Anexo 03

Figura 3: Anexo 03- Sala das Artes- Exposição de Vasos de Barro

Fotografia. Darlen Rodrigues
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Anexo 04

Figura 4: Anexo 04- Castelinho- Visualização externa 

Fotografia. Darlen Rodrigues
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Anexo 05

Figura 5: Anexo 05- Espaço expositivo- Castelinho 

Fotografia. Darlen Rodrigues
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Anexo 06

Figura 6: Anexo 06- Sala da Beleza afro- Castelinho

Fotografia. Darlen Rodrigues
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Anexo 07

Figura 7: Anexo 07- Sala de desenho e pintura – Castelinho

Fotografia. Darlen Rodrigues
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Anexo 08

Figura 8: Anexo 08- Castelinho. Exposição Jogo Awari- Ayó-Ori

Fotografia. Darlen Rodrigues
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Anexo 09

Figura 9: Anexo 09- Rádio da Vila- Castelinho

Fotografia. Darlen Rodrigues
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Anexo 10

Figura 10: Anexo 10- Caminho dos Ancestrais

Fotografia. Darlen Rodrigues
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Anexo 11

Figura 11: Anexo 11- Portal de Entrada – Porta da lua

Fotografia. Darlen Rodrigues
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Anexo 12

Figura 12: Anexo 12- Praça Olojó (do tempo) Ao fundo Casa de Egbé (Orixá) 
Fotografia. Darlen Rodrigues
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Anexo 13

Figura 13: Anexo 13- Vegetação- ar livre- Mandala- Jardim das Folhas Sagradas

Fotografia. Darlen Rodrigues
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Anexo 14

Figura 14: Anexo 14 – Brinquedoteca

Fotografia. Darlen Rodrigues
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Anexo 15

Figura 15: Anexo 15- Circo. Espaço Pedagógico

Fotografia. Darlen Rodrigues
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Anexo 16

Figura 16: Anexo 16- Memorial Indígena: Espaço para exposição temporária e Anfiteatro Território 
Livre

Fotografia. Darlen Rodrigues



Anexo 17

Figura 17: Anexo 17- Acesso a Aldeia Indígena.

 Fotografia. Darlen Rodrigues



    Anexo 18

   Figura 18: Anexo 18 Casa de Xangô. Sala das Bonecas de matriz africana 

   Fotografia. Darlen Rodrigues


